
Feminicídios aumentam 
11% em Mato Grosso
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MAURO CARVALHO:

Venda de imóveis 
usados supera 
novos em Cuiabá

O número de imóveis 
vendidos usados su-
perou o total de co-
mercializados novos. 
A informação é do 
presidente do Sindicato 
da Habitação (Secovi), 
Claudecir Contreira, 
que ainda divulgou que 
o volume em transação 
imobiliária superou os 
R$ 4 bilhões.

CRIMES CRUÉIS R$ 4,1 BILHÕES
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Circo Broadway 
retorna em Cuiabá 
após 5 anos

DESAFIO É TORNAR
A GESTÃO PÚBLICA 
MAIS EFICIENTE

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

O DEPUTADO EDUARDO BOTELHO (UNIÃO) SERÁ 
RECONDUZIDO AO CARGO DE PRESIDENTE DA 
CASA, TENDO NOVAMENTE AO SEU LADO O 
DEPUTADO MAX RUSSI (PSB) NA PRIMEIRA-
SECRETARIA E JANAÍNA RIVA (MDB) 
COMO PRIMEIRA-VICE-PRESIDENTE.

PARA O SEGUNDO MANDATO, DE 
ACORDO COM MAURO CARVALHO, O 
DESAFIO É ENTREGAR UMA GESTÃO 
PÚBLICA AINDA MAIS EFICIENTE, 
PAUTADA PELO COMPROMETIMENTO E 
PELA RESPONSABILIDADE SOCIAL PG 09

PG 10

PG 05
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O famoso assunto acerca da Revisão da 
Vida Toda ou Revisão da Vida Inteira, 
foi pauta de Julgamento pelo Supremo 
Tribunal Federal – STF, em dezembro 
de 2022, que após bastante discussão e 
incertezas quanto ao direito, foi julgado 
procedente, permitindo que milhares de 
aposentados brasileiros possam ter seus 
benefícios revisados/corrigidos.

É de praxe, que muitas das modificações 
na legislação previdenciária, tem como 
pano de fundo, a restrição de direitos, 
assim como dificultar o acesso dos se-
gurados aos benefícios previdenciários. 
Exemplo, disso foi a Reforma da Previ-
dência do ano de 2019.

Já a Revisão da Vida Toda - consiste em 
dar ao segurado a opção de optar pela 
forma de cálculo definitivo – podendo 
com isso melhorar o seu benefício, já 
que será considerado todo o período con-
tributivo, mesmo aquele recolhido antes 
de julho de 1994, quando essa forma de 
cálculo se mostrar mais vantajosa do que 
a regra de transição prevista no artigo 3º 
da lei 9.876/99.

Dito de outra forma, a revisão consiste 

em incluir no cálculo da sua aposenta-
doria o período contributivo de toda sua 
vida, o que pode ser muito favorável ao 
cidadão brasileiro.

Toda essa discussão surgiu com o Plano 
Real, a partir de julho de 1994, porque 
a aposentadoria passou a ser calculada 
apenas com base nas 80% maiores con-
tribuições. Com isso, as contribuições 
anteriores não entraram no cálculo, prej-
udicando quem ganhava bem naquela 
época, quem passou a ganhar menos, 
ou mesmo quem não contribuiu para o 
INSS logo após.

Assim, tal Revisão pode beneficiar 
vários segurados, principalmente quem, 
ganhava bem antes de 1994; possui pou-
cas contribuições depois de 1994; e/
ou começou a ganhar menos depois de 
1994.

Dependendo da situação, o beneficiário 
poderá receber parcelas atrasadas da 
diferença entre o valor devido e o rece-
bido que antecedem o pedido, desde que 
não prescrito.

O que muda com a revisão? A grande 
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mudança é que todas as contribuições 
serão computadas no cálculo da apo-
sentadoria, mesmo as anteriores ao ano 
de 1994.

Poderão ser beneficiados com a Re-
visão todos que recebem do INSS apo-
sentadoria por tempo de contribuição; 
aposentadoria por idade; aposentadoria 
especial; benefício por incapacidade 
temporária; auxílio-acidente; benefício 
por incapacidade permanente; pensão 
por morte; salário-maternidade desde 
que não tenha ultrapassado 10 anos da 
data do início concedido até 13/11/2019.

Você se aposentou entre 29/11/1999 
e 13/11/2019? Se sim, vale a pena en-
contrar um advogado de sua confiança 
para realizar o cálculo, e se for o caso, 
entrar com a ação judicial, mas fique 
bem atento com quem promete mila-
gres, até por que ao invés de majorar 
o seu benefício, as vezes pode reduzir.

Atente-se, a revisão feita sem análise 
prévia dos cálculos pode diminuir o 
valor do seu benefício. No direito tra-
balha-se com possibilidades e não com 
certezas!

Diretora Financeira
Rayhanny Lima

DISTRIBUIÇÃO: Cuiabá, Várzea Grande e Baixada Cuiabana 
A opinião dos articulistas não representa necessariamente a opinião 

do jornal, sendo responsabilidade de seus autores. 
M S TERRA MILAS EIRELI – ME – CNPJ 34.682.339/0001-37 

Endereço : Rua Primavera Numero:286 
Bairro: Bosque da saúde  

CEP 78050-030

A revisão da vida toda é boa para você?

Em um país onde se comete um 
feminicídio a cada sete horas e um 
estupro a cada dez minutos, ca-
sos como o assassinato de Thays 
Machado e o namorado dela Wil-
lian Cesar Moreno, embora ainda 
choquem a população, não é rece-
bido mais como surpresa.

É inaceitável que, em um país 
onde as mulheres são a maioria 
da população e do eleitorado, 

continuem a sofrer violências 
diárias. Tudo isso aliado a um 
desmonte das políticas públicas 
para mulheres como nunca se 
viu.

Ao longo dos anos, novos e maio-
res recursos legais se tornaram 
disponíveis para combater esse 
crime, entre eles se destaca a Lei 
Maria da Penha, em vigor desde 
2006 e que endurece penas dos 
agressores. Infelizmente, nem 
sempre esses recursos conseg-
uem conter a violência
Por isso, é essencial aprimorar os 
serviços de assistência às vítimas 
e os canais para que elas recebam 

Violência: a realidade sombria enfrentada pelas mulheres

Jornalistas: Valdemar Félix - DRT 1008/MT   -   Elloise Guedes DRT - 3060/MT

socorro com presteza e eficiência. 
Para corrigir essa situação são ne-
cessários recursos. Infelizmente, 
os repasses para o combate à vio-
lência contra a mulher não esca-
pam ao encolhimento das verbas 
públicas. Contudo, isso não deve 
servir de empecilho à busca de 
novas e mais efetivas soluções 
para a construção de uma socie-
dade em que ser mulher não se 
configure um fator de risco.

O que se tem hoje é uma falha de 
proteção à mulher na maioria dos 
municípios brasileiros que sequer 
possuem uma casa de acolhimen-
to ou delegacia especializada ao 

atendimento da mulher. Quando 
um ciclo não funciona, o que 
se tem, em comprovação de es-
tatísticas, são cada vez mais ca-
sos feminicídio.

Mas ainda é um problema com-
plexo porque envolve questões 
culturais. A situação resulta, 
muitas vezes, na banalização 
da violência por parte da socie-
dade e até mesmo a aceitação da 
vítima pela violência sofrida. A 
verdade é que não há outra saí-
da. Diminuir a violência envolve 
acabar com a desigualdade entre 
homens e mulheres no campo 
cultura, econômico e político.

Enfim, o pronunciamento favorável à tese 
da Revisão da Vida Toda, foi uma grande 
vitória para os segurados, mas como dito ac-
ima, não caia no “conto do vigário”, na ânsia 
de querer aumentar o seu benefício.

Antes de qualquer coisa, como dito alhures 
é preciso a realização do cálculo para saber 
se compensa o ajuizamento de ação, vez que 
em muitos casos o aumento poderá ser tão 
irrisório que não compensa o stress da ex-
pectativa criada, muito menos o gasto com 
eventual processo.

Gisele Nascimento é advogada é especial-
ista em direito previdenciário..

 Logística e distribuição 
Darci Abílio

Diretor Executivo
 Max Feitosa - DRT 2142/MT

Diretora Comercial
Gislene Miranda Arruda
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R$ 4,1 BILHÕES  / Rayane Alves

Venda de imóveis 
usados supera novos 

em Cuiabá
O número de imóveis vendidos 
usados superou o total de comer-
cializados novos. A informação é 
do presidente do Sindicato da Ha-
bitação (Secovi), Claudecir Con-
treira, que ainda divulgou que o 
volume em transação imobiliária 
superou os R$ 4 bilhões.

“Isso nos deixou bastante satis-
feitos e, significa que o mercado 
reagiu bem, mas vale destaque no 
número de imóveis comercializa-
dos e usados que o usado superou 
nove vezes o número de novos”, 
disse.

De acordo com o presidente, a 
novidade se deve ao fator pande-
mia, já que muitas famílias opta-
ram por comprar imóveis maiores 
em condomínios ou até mesmo 
em empreendimentos rurais, pois 
esses costumam oferecer confor-
to quando os integrantes são obri-
gados a se manter reclusos diante 
da proliferação do vírus.

Já para este ano, Contreira afir-
mou que a expectativa se difere 
um pouco de 2022, porque os 
imóveis populares financiados 
pelo Governo Federal devem ser 
destaques, apesar de que imóveis 
de médio padrão que estão na fai-
xa de R$ 300 mil tem se manti-
do estável no mercado, diante da 
instabilidade política.

“Muitas pessoas têm nos procu-
rado para comprar imóveis a vista 
neste começo de ano, pois muitas 
preferem ter o dinheiro investido 
em imóveis do que ter dinheiro 
guardado no banco”, pontuou.

DADOS FECOMÉRCIO

A capital mato-grossense movi-
mentou mais de R$ 4,1 bilhões 
em negociação imobiliária no 
ano passado, valor -4,32% me-
nor do que o registrado no ano 
anterior.

Os dados levantados pelo Secovi 
e divulgado pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado do Ceará (Fe-
comércio), também mostram um 
recuo de -13,32% no número de 
unidades transacionadas, passan-
do de 11.910 em 2021 para 10.510 
no ano seguinte.

O responsável técnico pela pes-
quisa e vice-presidente do Se-
covi-MT, Guido Grando Junior, 
destacou a redução no volume de 
negócios, em especial no último 
trimestre de 2022, mas enalteceu 
os números ainda superiores ao 
período crítico provocado pela 
pandemia da Covid-19.

“A desaceleração nas negociações 
imobiliárias, observada no último 
trimestre da pesquisa, teve influ-
ência das eleições no país. Ainda 
assim, é possível observar um alto 
valor em investimento imobiliário 
a fim de proteger o patrimônio 
em meio a dúvidas quanto à es-
tabilidade macroeconomia, o que 
ajudou a sustentar os números”, 
explicou.

Os dados de 2022 mostram que a 
maioria dos imóveis vendidos no 
ano são usados (9.237) e apenas 
1.273 foram de novos empreendi-
mentos. Do total comercializado, 
a maioria (4.226) foram de aparta-
mentos. Além disso, os valores fi-
nanciados apresentaram redução 
de -19,42% no comparativo com 
o ano anterior, o que acabou por 
diminuir o percentual financiado, 
que ficou em 18,62%.

A região leste (nos bairros Bosque 
da Saúde e Morada dos Nobres, 
além de áreas de expansão urba-
na) e a oeste (bairros Quilombo, 
Goiabeiras e Duque de Caxias) 
somaram os maiores números de 
unidades transacionadas, corres-
pondendo a 62,65% do total co-
mercializado.

(Com informações da Fecomércio)

A expectativa para 
2023 se difere um 

pouco de 2022, 
porque os imóveis 

populares financia-
dos pelo Governo 
Federal devem ser 

destaques

“Muitas pessoas têm nos pro-
curado para comprar imóveis 
a vista neste começo de ano, 
pois muitas preferem ter o 
dinheiro investido em imóveis 
do que ter dinheiro guardado 
no banco”, afirma Claudecir 
Contreira
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Documento de identidade / DA REDAÇÃO

Foto Ascom / Politec

Politec oferece espaço para emissão 
de RGs para crianças de 0 a 5 anos

A Diretoria Metropo-
litana de Identificação 
Técnica da Politec passa 
a contar com um espaço 
exclusivo para emissão 
de documento de iden-
tidade (RG) a bebês e 
crianças com idade entre 
zero e cinco anos. As so-
licitações do documento 
já podem ser agendadas.

Conforme Elton Teixei-
ra, gerente de identifica-
ção da Politec, a coleta 
de impressões digitais é 
feita por um scanner de 
alta definição na solução 
de identificação biomé-
trica Infant.Id, cedido à 
Politec pela fabricante 
Natosafe.

“Esse aparelho conta 
com maior sensibilidade 
e é projetado justamen-
te para ler a impressão 
digital dessas crianças. 
Temos um, público alvo, 
que é de zero a três anos, 
e a população que pre-
cisa desse RG, estamos 
aqui abertos para os pais 
virem nesse espaço que 
foi criado para fazer o 
RG dessas crianças”, ex-
plicou Elton, em entre-
vista à TV Vila Real.

Já a emissão do docu-
mento é o mesmo pra-
zo que acontece para os 
adultos, sendo que na 
Capital é em torno de 
duas semanas.

“É enviado o processo, 
analisado pelos papilos-
copistas, e estando tudo 
nos conformes a fotogra-
fia e a digital, vai ser feito 
o RG e em duas semanas 
está disponível para os 
pais retirarem”, afirmou.

O espaço infantil está 
localizado na sede da 
Politec, na Diretoria Me-

tropolitana de Identifica-
ção Técnica, na Avenida 
Gonçalo Antunes de Bar-
ros, Nº 3245, bairro Ca-
rumbé, em Cuiabá. 

Os atendimentos se-
rão realizados mediante 
agendamento, por meio 
do telefone 3613-1225.

A solicitação do documento de identidade requer a apresentação de certidão de nascimento original. A primeira via da cédula de identidade é gratuita

A coleta de impressões digitais é feita por um scanner de alta definição na solução de identificação biométrica Infant.Id

Além no novo espaço des-
tinado ao público infantil, 
o posto de identificação 
do Espaço Cidadania, da 
Assembleia Legislativa, 
também dispõe do equi-
pamento e está habilitado 
a realizar a emissão de 
RG’s a crianças de zero a 
cinco anos.

A solicitação do docu-
mento de identidade re-
quer a apresentação de 
certidão de nascimento 
ou casamento originais. 
A primeira via da cédula 

de identidade é gratuita. 
Já para a emissão da se-
gunda via é cobrada a 
taxa de R$ 70,09. O bo-
leto para pagamento pode 
ser obtido no Portal da 

Segurança, ou pelo site 
da Politec. Atualmente, o 
prazo para a obtenção do 
RG é de 20 dias na capital 
e de 30 dias no interior do 
Estado.

Os atendimentos no Espaço Cidadania serão realizados através de 
agendamento prévio, por meio do telefone 3313-6529, até às 17h. O 
horário de atendimento é de 7h às 14h.
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O Espetáculo das Américas / Da Redação

Divulgação

Circo Broadway retorna 
em Cuiabá após 5 anos

O Circo Broadway está de volta em Cuiabá! 
Aplaudido em toda América Latina, o Espe-
táculo das Américas é um verdadeiro show 
de circo de nível internacional, uma viagem 
ao mundo dos sonhos. A atração começa 
nesta sexta-feira, 03 de fevereiro de 2023, a 
partir das 20h no Parque de Exposições. Os 
ingressos já estão à venda.

O espetáculo chega em Cuiabá com mais de 
20 atrações, sendo acrobacia de solo, aére-
os, mágica, globo da morte, malabarista, tra-
pézio, palhaço e muito mais.

O Circo Broadway, que é tradição desde dé-
cada de 79 é um dos maiores e mais tradicio-

O Espetáculo das Américas é um verdadeiro show de circo de nível internacional, uma viagem ao mundo dos sonhos

O espetáculo chega em Cuiabá com mais de 20 atrações, sendo acrobacia de solo, aéreos, mágica, globo da morte, malabarista, trapézio, palhaço e muito mais

nais do país. São 300 toneladas de equipa-
mentos, transportados em carretas. A equipe 
é composta por 51 pessoas, sendo 31 deles 
técnicos e artistas. A tenda tem capacidade 
para receber até 1000 pessoas.

INGRESSOS

Os ingressos de estreia podem ser adquiri-
dos antecipadamente pelo link disponível na 
internet (www.sympla.com/circobroadway) 
ou através da bilheteria no local.

O espetáculo tem aproximadamente 2 horas 
de duração e ocorrem de quarta a segunda-
-feira, às 20h.

Já no fim de semana e feriados, as sessões 
ocorrem nos horários das 16h00, 18h e 20h00.

VALORES

Os valores dos ingressos variam de 
R$ 20 a R$ 80. Crianças com me-
nos 2 anos de idade e Pessoas com 
Deficiência (PcDs) têm direito à 
gratuidade.

Mais informações podem ser obti-
das via WhatsApp: (31) 99875-7966 
ou Instagram @circo.broadway
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA  / Redação

Deputados estaduais tomam posse dia 1º 
de fevereiro e elegem nova Mesa Diretora
Deputados tomarão posse no próximo dia 1º de fevereiro em uma cerimônia no Plenário do Auditório Milton Figueiredo

Eduardo Botelho  - (UNIÃO BRASIL)

Engenheiro, empresário, deputado estadual, ca-
sado, 63. Deputado estadual por dois mandatos, 
se candidatou pela primeira vez em 2014, sendo 
eleito deputado estadual com 40.517 votos, che-
gando à Mesa Diretora, tornando-se presidente 
da ALMT, biênio 2017-  Em 1º de fevereiro foi 
reeleito presidente da ALMT, para o período de 
fevereiro de 2019 a fevereiro de 2022.

Dilmar Dal Bosco 
(UNIÃO BRASIL)

Empresário, deputado estadual, casado, 55. 
Deputado eleito por três vezes consecuti-
vas, Dilmar Dal Bosco é líder do governo 
na atual legislatura e presidente da CCJR. 
Veio para Mato Grosso com a família, em 
1976, diretamente para Sinop. Sua carreira 
política começa nos bastidores, ao lado do 
irmão e ex-deputado Dilceu Dal Bosco, até 
que lançou a própria candidatura em 2010, 
quando foi eleito pela primeira vez. Assu-
mirá o quarto mandato na ALMT.

Max Russi  - (PSB)

Empresário, deputado estadual, casado, 46. Max 
Russi está no segundo mandato como deputa-
do estadual, ocupando a primeira-secretaria da 
Assembleia Legislativa na atual legislatura. Sua 
carreira política começou em Jaciara, onde foi 
vereador e prefeito. Quando eleito deputado, foi 
convidado a assumir a Casa Civil. Assumirá o 
terceiro mandato na ALMT

Janaina Riva 
(MDB)

Bacharel em Direito, deputada estadual, 
casada, 33. Janaína Riva é a única mulher 
eleita para a 18ª (2014 -2018) e reeleita para 
19ª legislatura (2019-2022), Janaina Riva 
(MDB) foi a deputada estadual mais vota-
da nas duas últimas eleições, com 51.546 
votos e 82.124 votos, respectivamente. 
presidente da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (Biênio 2019/2020). Assumi-
rá o terceiro mandato na ALMT.

Juca do Guaraná Filho
 (MDB)

Empresário, vereador, casado, 44. Lídio 
Barbosa, conhecido como Juca do Guaraná 
Filho, foi eleito vereador por Cuiabá (2021- 
2024), ocupando a cadeira de presidente da 
Mesa Diretora da Câmara Municipal. Sua 
carreira política começou como presidente 
do grêmio estudantil da Escola Estadual 
Tancredo de Almeida Neves, em 1995, e 
do DCE da Universidade de Cuiabá. Além 
disso, é filho de Juca do Guaraná, que foi 
vereador por Cuiabá por dois mandatos.

Júlio Campos
 (DEM)

Empresário, viúvo, 76. Júlio José de 
Campos tem uma longa carreira pública 
em Mato Grosso. Foi prefeito de Várzea 
Grande entre os anos de 1973 a 1977; 
foi governador do estado entre 1983 a 
1987 e senador entre 1991 a 1999. Além 
disso, foi alçado conselheiro vitalício 
do Tribunal de Contas do Estado (2002-
2007). Na Câmara dos Deputados, em 
Brasília, assumiu uma cadeira por três 
mandatos, entre 1979-1983, 1987-1991 e 
depois, em 2011-2015.

Os deputados estaduais eleitos 
em outubro do ano passado 
tomarão posse no próximo 

dia 1º de fevereiro em uma cerimônia 
no Teatro Zulmira Canavarros, na As-
sembleia Legislativa de Mato Grosso, 
em Cuiabá. No mesmo dia, acontece 
a sessão destinada à eleição do novo 
presidente e da Mesa Diretora para o 
biênio 2023/2024. O deputado Eduardo 
Botelho (União) será reconduzido ao 
cargo de presidente da Casa, tendo no-
vamente ao seu lado o deputado Max 
Russi (PSB) na primeira-secretaria e 
Janaína Riva (MDB) como primeira-
vice-presidente. A eleição da Mesa logo 
após a posse dos deputados estaduais. 
A apuração e divulgação do resultado 
ocorrem logo após a votação.

CONHEÇA OS DEPUTADOS DA 20ª LEGISLATURA
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Beto Dois a Um 
(PSB)

Empresário e músico, ca-
sado, 46. Iniciou a carrei-
ra como músico e depois 
empresário. Foi secretário 
estadual de Esporte, Cul-
tura e Lazer e secretário de 
Cultura do município, nas 
gestões de Mauro Mendes 
na prefeitura de Cuiabá e 
no Governo do Estado. As-
sume pela primeira vez um 
cargo eletivo.

Diego Guimarães 
(REPUBLICANOS)

Bacharel em Direito, vere-
ador, casado, 37. Eleito ve-
reador por Cuiabá em 2020, 
Diego Guimarães iniciou a 
carreira política no Centro 
Acadêmico VIII de Abril, 
do curso de Direito da 
UFMT.

Claudio Ferreira 
(PTB)

Empresário, casado, 43. É 
natural de Rondonópolis, 
onde foi candidato a prefei-
to em 2020 e agora dispu-
tou pela primeira vez uma 
vaga no legislativo estadu-
al. É conhecido como Clau-
dio Paisagista.

Dr. Eugênio 
(PSB)

Médico, deputado estadu-
al, casado, 53. Deputado 
estadual eleito em 2018. 
Foi vereador por Água 
Boa em 2012 e candidato 
a prefeito em 2016. Assu-
mirá o segundo mandato 
na ALMT.

Dr. João 
(MDB)

Médico, deputado estadu-
al, casado, 63. José João de 
Matos, Dr. João, é nefrolo-
gista há 40 anos, Na Assem-
bleia foi eleito em 2018 com 
19.836 mil votos. Assumirá 
o segundo mandato.

Thiago Silva 
(MDB)

Economista, deputado es-
tadual, casado, 40. Thiago 
Silva é de Rondonópolis e 
foi eleito deputado estadual 
pela primeira vez em 2018, 
com 19.336 votos. Sua tra-
jetória política começou 
como presidente de associa-
ções. Assumirá o segundo 
mandato na ALMT.

Fabinho Tardin (PSB)

Empresário, vereador, casa-
do, 47. Fábio Tardin, o Fabi-
nho, é vereador e presidente 
da Câmara Municipal de 
Várzea Grande. Foi eleito 
pela primeira vez em 2016, 
tendo antes trabalhado 
como assessor parlamentar 
e diretamente com atendi-
mento à população várzea-
-grandense.

Faissal Calil 
(CIDADANIA)

Advogado, deputado esta-
dual, solteiro, 42. Faissal 
Calil foi eleito deputado 
estadual com 20.509 votos, 
em 2018. Antes, foi verea-
dor por Cuiabá entre 2013 à 
2016. Em 2010, aos 30 anos, 
foi candidato pela primeira 
vez a um cargo para depu-
tado estadual, conquistou a 
suplência. Assumirá o se-
gundo mandato na ALMT.

Sebastião Rezende 
(UNIÃO)

Engenheiro, deputado esta-
dual, casado, 58. Sebastião 
Rezende está em seu quin-
to mandato como deputado 
estadual. Representante da 
região de Rondonópolis, 
foi eleito pela primeira vez 
em 2002. Assumirá o sexto 
mandato na ALMT.

Gilberto Cattani (PL)

Produtor rural, deputado 
estadual, casado, 49. Gil-
berto Cattani foi eleito su-
plente de deputado em 2018 
e assumiu uma vaga no Par-
lamento após a morte do de-
putado Sílvio Favero. Desde 
1998, Cattani é assentado 
pelo Incra e tem como pau-
tas as questões agrárias e 
a agricultura familiar. Se 
denomina conservador de 
direita. Assumirá seu se-
gundo mandato.

Valmir Moretto
 (REPUBLICANOS)

Empresário, deputado es-
tadual, 52. Valmir Moretto 
chegou a Mato Grosso em 
1986 para administrar pro-
priedade rural na região de 
Pontes e Lacerda. Iniciou a 
vida política como prefeito 
de Nova Lacerda em 2009, 
sendo reeleito em 2012. As-
sumirá o segundo mandato 
pela ALMT.

Wilson Santos 
(PSD)

Professor, formado em Ci-
ências Sociais e Direito, di-
vorciado, 61. Wilson Santos 
foi professor de história em 
Cuiabá entre os anos 80 e 90. 
Em 1988 foi eleito vereador 
ela primeira vez em Cuiabá. 
Em 1990, elegeu-se deputa-
do estadual e foi reeleito em 
1994 com a maior votação 
naquele pleito.Assumirá seu 
quinto mandato não conse-
cutivo na ALMT.

Lúdio Cabral 
(PT)

Médico, deputado estadu-
al, casado, 51. Lúdio Frank 
Mendes Cabral (PT) atua 
há 22 anos na saúde públi-
ca, prestando atendimento 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS). Servidor público 
do município de Cuiabá. 

Nininho 
(PSD)

Empresário, produtor rural, 
deputado estadual, casado, 
64. Ondanir Bortolini, Ni-
ninho, está no terceiro man-
dato como deputado esta-
dual, sendo o terceiro mais 
votado na última eleição. 
Assumirá o quarto mandato 
na ALMT.

Valdir Barranco
 (PT)

Biólogo, deputado estadual, 
casado, 47. Valdir Barranco 
começou sua vida política 
em 2001 como secretário 
de educação de Nova Ban-
deirantes, onde foi prefeito 
entre 2004.  Assumirá o ter-
ceiro mandato na ALMT.

Elizeu Nascimento (PL)

Policial militar, deputado 
estadual, casado, 46. Elizeu 
Nascimento ingressou na 
Polícia Militar em 1998, foi 
soldado, cabo e 3ª sargento. 
Foi vereador por Cuiabá em 
2016 e em 2018 recebeu 21 
mil votos, sendo eleito de-
putado estadual. Assumi-
rá o segundo mandato na 
ALMT.

Carlos Avallone 
(PSDB)

Empresário e deputado 
estadual, 62. Foi secretá-
rio de Estado de Indústria, 
Comércio e Turismo no 
governo Dante de Oliveira; 
atuou como deputado em 
três ocasiões, na condição 
de suplente e assumiu uma 
vaga de deputado em 2019. 
Assumirá o segundo man-
dato.

Paulo Araújo 
(PP)

Servidor público, depu-
tado estadual, casado, 41. 
Paulo Araújo é servidor 
de carreira da Secretaria 
Estadual de Saúde há mais 
14 anos. Em 2018 foi elei-
to deputado estadual pela 
primeira vez com 11.645 
votos. Assumirá o segundo 
mandato na ALMT

CONHEÇA OS DEPUTADOS DA 20ª LEGISLATURA
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META GOVERNAMENTAL /  DA REDAÇÃO

COBRANÇA /  DA ASSESSORIA

Mauro Carvalho: 
“Desafio é tornar 
a gestão pública 
mais eficiente’

Tornar a gestão pú-
blica cada vez mais 
eficiente e estreitar o 
bom relacionamento 
com os poderes. Es-
sas são as principais 
prioridades da Casa 
Civil para os próxi-
mos quatro anos, de 
acordo com o secre-
tário da Pasta, Mauro 
Carvalho.

O secretário lembra 
que a primeira gestão 
do governador Mauro 
Mendes envolveu o 
desafio de alinhar o 
diálogo do Executi-
vo com a Assembleia 
Legislativa, o que foi 
fundamental para ga-
rantir a aprovação de 
pautas importantes 
que ajudaram o Go-
verno de Mato Gros-
so a melhorar sua 
gestão fiscal e pro-
mover o maior pacote 
de obras e ações da 
história do Estado.

Para o segundo man-
dato, de acordo com 
Mauro Carvalho, o 
desafio é entregar 
uma gestão pública 
ainda mais eficiente, 
pautada pelo compro-
metimento e pela res-
ponsabilidade social.
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“Mato Grosso está 
em primeiro lugar 
no ajuste fiscal en-
tre todos os estados 
brasileiros, temos o 
menor índice de de-
semprego do país, 
estamos construin-
do seis hospitais e 
entregamos mais de 
2.500 km de asfalto, 
entre outras obras. 
No social, a primei-
ra-dama Virgínia 

“Nossa meta é tornar mais eficiente todos os pilares 
da gestão pública”, diz chefe da Casa Civil

Divulgação

Divulgação

Mendes, através da 
sensibilidade de ver 
as dificuldades, tra-
balha para trazer um 
equilíbrio social me-
lhor no Estado. Para 
esta nova gestão, não 
iremos medir esfor-
ços para entregar 
para a sociedade, da-
qui a quatro anos, um 
Mato Grosso muito 
melhor do que esta-
mos hoje”, afirmou.

Para o segundo mandato, de acordo com Mauro Carvalho, o desafio é entregar uma gestão 
pública ainda mais eficiente, pautada pelo comprometimento e pela responsabilidade social

Município e Estado não estariam cumprindo a Lei 
12764/2012, que os obriga a manter acompanhamento 

especializado para alunos diagnosticados

A vice-presidente da CIJ, Tatiane Barros, cobrou o 
cumprimento da lei que obriga acompanhamento de 
alunos diagnosticados

OAB-MT requer acompanhamento 
especializado a alunos autistas

A Comissão da Infância e 
da Juventude (CIJ) da Or-
dem dos Advogados do 
Brasil – Seccional Mato 
Grosso (OAB-MT) e a 
Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc) se re-
uniram na semana passa-
da para tratar sobre a as-
sistência terapêutica em 
ambiente escolar voltada 
a alunos com transtorno 
do espectro autista.

A vice-presidente da CIJ, 
Tatiane Barros, relata 
que a comissão recebeu 
um ofício de que no mu-
nicípio e no Estado não 
estariam cumprindo a Lei 
12764/2012, que os obri-
ga a manter acompanha-
mento especializado para 
alunos diagnosticados.

“A reunião foi profícua e 
ficou encaminhado que 
a Coordenação da Edu-
cação Especial da Seduc 

e a Assessora Técnica 
fomentarão a discussão 
referente ao tema junto ao 
corpo jurídico da Secre-
taria a fim de normatizar 
seu acesso nas unidades 
escolares, como primeira 
ação já prevista ainda 
para janeiro deste ano”, 
informa Tatiane Barros.

Participaram da reunião 
representando a OAB-
MT a vice-presidente da 

CIJ e Conselheira Estad-
ual, Tatiane Barros Ram-
alho, Glaucia Frederico, 
Andreia Noite e Rhyllen 
Mirian que são membros 
da CIJ. Fabiano Zanardo 
representando a Clínica 
Mundo Azul, que atua 
com crianças autistas. 
Pela Seduc, participaram 
Thaís Laura de França, 
Luchesi Crestani e Glau-
cia Eunice Gonçalves da 
Silva.
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CRIMES CRUÉIS /  ELLOISE GUEDES

Feminicídios aumentam 11% em MT; 
janeiro de 2023 já registra 3 casos

Os casos de feminicí-
dio em Mato Grosso 
aumentaram 11% em 
2022, em relação a 
2021. Foram registra-
dos 48 crimes de homi-
cídios com esta qualifi-
cadora entre janeiro e 
dezembro do ano pas-
sado, uma média de 4 
mortes por mês. Já em 
2021 houve 43 casos. 
Os dados são da Se-
cretaria de Segurança 
Pública do Estado de 
Mato Grosso (Sesp).

De acordo com a lei, 
o feminicídio é um 
homicídio qualifica-
do praticado “contra a 
mulher por razões da 
condição de sexo fe-
minino”, onde envolve 
“violência doméstica 
e familiar e menospre-
zo ou discriminação à 
condição de mulher”. 
A Lei nº 13.104, de 9 
de março de 2015, pre-
vê o feminicídio como 
qualificadora do crime 
de homicídio e o inclui 
como crime hediondo.

Somente em janeiro 
de 2023, três casos ga-
nharam destaque no 
Estado e chocaram a 
população. A advoga-
da Thays Machado, de 
44 anos, foi morta por 
Carlos Alberto Gomes 
Bezerra, filho do de-
putado federal Carlos 
Bezerra (MDB). O atu-
al namorado de Thays, 
Willian César Moreno, 
de 30 anos também foi 
morto pelo suspeito.

No mesmo dia, uma 
tentativa de feminicídio 
que ocorreu em Miras-
sol D’Oeste (a 329 qui-
lômetros de Cuiabá), 
onde a vítima Ludmilla 
Andrade Brum, de 24 
anos, foi baleada pelo 

Somente em janeiro de 2023, três casos ganharam destaque no Estado e chocaram a população

ex-namorado que se 
matou logo em seguida. 
Ludmilla foi resgatada 
com vida e ficou inter-
nada na Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI), 
em coma por uma se-
mana, mas não resistiu 
e morreu.

Outro caso registrado 
no dia 06 de janeiro em 
Cuiabá, José Carlos da 
Silva, de 41 anos, foi 
preso em flagrante após 
matar a companhei-
ra, Maria de Almeida 
Gonçalves, de 68 anos, 
e tentou explodir a casa 
com um botijão de gás.

A nível de Brasil, no 
primeiro semestre de 
2022, 699 mulheres 
foram vítimas de fe-
minicídio no país, mé-
dia de quatro mulhe-
res por dia, de acordo 

Reprodução

com dados do Fórum 
Brasileiro de Seguran-
ça Pública obtidos com 
exclusividade pelo g1, 
GloboNews e TV Glo-
bo.

Se comparado com 
2019, o crescimento foi 
de 10,8%, “apontando 
para a necessária e ur-
gente priorização de 
políticas públicas de 
prevenção e enfrenta-
mento à violência de 
gênero”, diz o Fórum. 
O aumento foi de 3,2% 
em relação ao primeiro 
semestre de 2021, quan-
do 677 mulheres foram 
assassinadas.

A maioria dos estados 
brasileiros já trabalha 
com delegacias espe-
cializadas em violência 
contra mulheres. Além 
das delegacias, vários 

canais de atendimen-
tos são disponibilizados 
como forma de suporte 
a essas vítimas.

Canais de ajuda

O número de emergên-
cia em situações graves 
e que exigem socorro 
imediato é sempre o 
190. Para registrar qual-
quer denúncia, basta li-
gar para 197, 180 e 181. 
Vale lembrar que todas 
as denúncias são sigilo-
sas. Além disso, as de-
núncias também podem 
ser registradas presen-
cialmente nas delega-
cias (PJC-MT) de Mato 
Grosso, ou qualquer de-
legacia do município em 
que a vítima reside.

Em Cuiabá, existe o 
Plantão de Atendimento 
a Vítimas de Violência 

Doméstica e Sexual, 
na Av. Dante Martins 
de Oliveira s/n, bair-
ro Planalto, anexo ao 
prédio da 2ª Delegacia 
da Capital.

Também na Capital, 
a Delegacia Especia-
lizada de Defesa da 
Mulher (DEDM) fun-
ciona na Rua Joaquim 
Murtinho, nº 789, 
Centro-Sul. Já em 
Várzea Grande, a De-
legacia Especializada 
de Defesa da Mulher, 
da Criança e do Idoso 
funciona na Rua Al-
mirante Barroso, 298, 
Centro Sul (próximo 
do Terminal André 
Maggi).

Algumas Delega-
cias Especializadas 
de Defesa da Mulher 
criaram, em função 

da pandemia que au-
mentou o isolamento 
social, canais para de-
núncias e atendimento 
psicológico pelo servi-
ço de WhatsApp. Em 
Cuiabá, o número (65) 
99966-0611 está dispo-
nível para as vítimas. 
Em Várzea Grande, a 
Delegacia criou o nú-
mero (65) 98408-7445 
para receber denúncias 
via WhatsApp.

Já a unidade especia-
lizada de Rondonópo-
lis (215 km ao Sul de 
Cuiabá) tem o número 
(66) 99937-5462 para 
atendimentos. Além do 
telefone celular, a dele-
gacia possui ainda um 
número fixo pelo qual 
as vítimas podem acio-
nar o atendimento poli-
cial: (66) 3423-1754.

Assassinato da advogada Thays Machado, juntamente com seu namorado Willian César Moreno, chocou a população e teve repercussão nacional
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Reprodução O período da introdução alimentar cos-
tuma ser um desafio para muitos pais e 
responsáveis. Enquanto a família tenta 
introduzir diferentes alimentos na rotina 
da criança, eles podem se deparar com 
obstáculos como a seletividade e a dificul-
dade alimentar. Mas você sabe a diferença 
entre cada um desses?

Seletividade ou dificuldade alimentar?

Segundo a fonoaudióloga Carla Delibe-
rato, especializada em pacientes com 
dificuldades alimentares, o quadro de 
seletividade alimentar é quando a crian-
ça, na hora de comer, fica relutante em 
aceitar alguns tipos de alimentos, seja por 
sabor, textura, odor ou aparência.

No geral, as crianças com seletividade 
alimentar toleram todos os grupos ali-
mentares, que incluem carboidratos, 
frutas, verduras, legumes e proteínas, 
tanto de origem animal como vegetal. 
Por exemplo: ela não come todos os tipos 
de proteína animal (carne,frango e peixe) 
mas aceita um tipo, como pelo menos o 
frango.

Já a criança com dificuldade alimentar 
tem menos facilidade em aceitar alimen-
tos de todos os grupos e pode chegar a 

LIBRA - Você começa a semana ainda sob a frequência da lu-
nação que ocorreu na semana passada, no signo de Aquário, 
abrindo uma nova fase para desenvolver o seu valor, os seus 

talentos e também trazendo a oportunidade de iniciar um namoro 
ou um romance. Esse mesmo setor também envolve os filhos, por-
tanto, se for o seu caso, é uma nova fase.

ESCORPIAO - Você começa a semana ainda sob a frequên-
cia da lunação que ocorreu na semana passada, no signo de 
Aquário, abrindo uma nova fase para o desenvolvimento da 
família ou para movimentos que podem ser direcionados a 

um imóvel. Esse mesmo setor vai dar destaque também a pais e 
sogros. 

SAGITARIO - Você começa a semana ainda sob a frequên-
cia da lunação que ocorreu na semana passada, no signo de 
Aquário, abrindo uma nova fase para iniciar cursos e expor 

os seus pensamentos. As relações de convivência, com foco em 
parentes, são estimuladas. Esse período propicia o recebimento de 
notícias, com o propósito de trazer novos estímulos.

CAPRICORNIO - Você começa a semana ainda sob a frequên-
cia da lunação que ocorreu na semana passada, no signo de 

Aquário, abrindo uma nova fase financeira. Esteja atento a novos 
projetos que vêm para ampliar a entrada de dinheiro e para trazer 
um fluxo adequado.

AQUARIO - Você começa a semana ainda sob a frequência da 
lunação que ocorreu na semana passada no seu signo, ativando 

o seu desenvolvimento pessoal. Você é convidado a avaliar as suas 
condutas e, por meio delas, renovar os seus passos. Você está em 
evidência e tem em suas mãos as chaves necessárias para abrir 
novas portas e vivenciar novas oportunidades. 

PEIXES - Você começa a semana ainda sob a frequência da 
lunação que ocorreu na semana passada, no signo de Aquário, 
abrindo um período para renovar a forma de interagir com 

situações que o afetam emocionalmente. Essa fase lunar vai trazer 
consciência das suas necessidades mais íntimas, com a oportuni-
dade de adquirir autoconhecimento.

o r ó s c o p oH

a

U LT U R aC

ARIES - Você começa a semana ainda sob a frequência 
da lunação que ocorreu na semana passada, no signo de 
Aquário, por isso existe a necessidade de focar no seu de-

senvolvimento por meio de um novo projeto, de uma nova com-
posição da troca com amigos ou de uma nova atividade com um 
grupo de pessoas. 

TOURO - Você começa a semana ainda sob a frequência 
da lunação que ocorreu na semana passada, no signo de 
Aquário, o que o motiva a focar o seu desenvolvimento pro-

fissional e as suas metas. As responsabilidades são altas, mas os 
caminhos estão abertos para que você dê novos passos. Ficam em 
destaque as relações com figuras de autoridades.

GEMEOS - Você começa a semana ainda sob a frequência 
da lunação que ocorreu na semana passada, no signo de 
Aquário, que trouxe a você a oportunidade de iniciar um novo 

curso, dar novos passos para concretizar uma viagem, acesso 
cultural e resoluções de documentos. Você deve refletir sobre os 
próximos passos e conduzir os planos com maturidade

CANCER - Você começa a semana ainda sob a frequência 
da lunação que ocorreu na semana passada, no signo de 
Aquário, pedindo a você uma nova atitude em relação a bens 

compartilhados, com foco em investimentos, heranças, partilhas e 
qualquer recurso material que não esteja em sua conta corrente. 

LEAO - Você começa a semana ainda sob a frequência da lu-
nação que ocorreu na semana passada, no signo de Aquário, 
abrindo uma nova fase para o relacionamento. A Lua Nova 

amplia o meio social e o ajuda a se relacionar tanto no âmbito co-
mercial quanto no afetivo. É um começo de semana no qual você 
terá a oportunidade de desapegar.

VIRGEM - Você começa a semana ainda sob a frequência 
da lunação que ocorreu na semana passada, no signo de 
Aquário, e que abriu uma nova fase para o seu trabalho e a 

sua rotina. É um período importante para permitir a entrada de uma 
nova fase na sua rotina, com foco em hábitos e na saúde. Então 
arregace as mangas e renove os seus hábitos antigos. 

Ingredientes 500 g de coxas de frango 2 colheres de chá de páprica doce 
2 colheres de chá de alho em pó Sal e pimenta-do-reino moída a gosto 1/2 
xícara de chá de farinha de trigo Água gelada a gosto Óleo para fritar

Modo de preparo Em um recipiente, coloque as coxas de frango e tempere 
com sal, pimenta-do-reino, metade da páprica doce e do alho em pó. Misture 
bem e deixe descansar por 30 minutos. Enquanto isso, em um recipiente, 
coloque a farinha de trigo, o sal, a pimenta-do-reino, o restante da páprica 
doce, do alho em pó e misture bem.

Após, pegue as coxas de frango e passe-as sobre a mistura, empanando os 
dois lados. Mergulhe-as rapidamente na água gelada e passe-as novamente 
sobre a farinha de trigo. Em uma panela, coloque o óleo e leve ao fogo médio 
para aquecer. Coloque as coxas de frango e doure-as dos dois lados. Transfira 
para um recipiente com papel-toalha e sirva em seguida.

U L I N Á R I aC

LimeNTaNdo a aLma

desprezar um ou mais grupos alimentares 
inteiros. Por exemplo: ela nunca come 
nenhum tipo de proteína animal, indepen-
dente do tipo de preparo e da situação.

O problema da carne

Outro caso comum que Carla atende em 
seu consultório são os de pais que acham 
que seus filhos são vegetarianos por não 
conseguirem comer proteína. No entanto, 
ela chama atenção para o fato de que mui-
tas vezes esse quadro – que nem sempre 
é percebido pelo pediatra – também está 
associado a uma dificuldade para mastigar, 
o que exigirá da criança mais esforço. Isso 
quer dizer que a criança rejeita a proteína 
da carne porque ela é mais fibrosa e difícil 
de mastigar, e não necessariamente por-
que tem uma tendência a ser vegetariana.

“A criança vai se relacionando de forma 
diferente com os alimentos e criando novas 
conexões positivas. Por exemplo, uma das 
estratégias que eu adoto é: se a criança não 
come arroz, mas gosta de bolinho, vamos 
fazer bolinhos de arroz? E aí a criança vai 
lidando não apenas com o conceito do ar-
roz, mas ressignificando e construindo uma 
nova relação com o alimento, até chegar na 
forma in natura”, finaliza. 

a

Seu filho não come certos alimentos? 
Conheça a dificuldade alimentar

”E, depois disso, derramarei do meu Espírito sobre todos os 
povos. Os seus filhos e as suas filhas profetizarão, os velhos 
terão sonhos, os jovens terão visões. Até sobre os servos e as 
servas derramarei do meu Espírito naqueles dias.

 Joel 2:28-29

DICASD

Coxa de frango empanada crocante



Sherlock
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PAZ - MEME DO LULA - FESTA 
CLAUDIA RAIA - LEI ROUANET   

É impressão minha ou o clima de Cuiabá está 
realmente mais agradável. E não estou falando 
do clima em relação as temperaturas climáticas, 
nada disso. Mesmo porque quarenta graus na 
sombra, não é nada agradável em lugar nenhum 
do mundo. Estou me referindo ao clima entre as 
pessoas, entre os parentes, entre os amigos, entre 
os colegas de profissão.

Desde o primeiro dia de janeiro não vejo, aliás, 
não presenciei mais nenhuma discussão sobre 
política. Percebo que nem os coxinhas ofendem 
mais os petralhas  e nem os petralhas ofendem 
mais os coxinhas. A sensação que eu tenho, é 
que os esquerdistas e os direitistas entraram num 
acordo, no melhor estilo: não mexe mais comigo, 
que eu num mexo mais com você.

O que eu percebo também é que a relação pessoal, 
entre opositores políticos, está fluindo com mais 
naturalidade, está mais harmônica. Por exemplo, 
aqui da redação do NM já me convidarem para 
um happy hour depois do expediente. Por mais 
que eu não tenha aceitado, confesso que me senti 
lisonjeado.

Não tenho dúvidas que aos poucos as pessoas 
vão se acertando. Pois, realmente não vale a 
pena perder uma amizade, perder um vinculo 
social ou então discutir com alguém que amamos 
por causa desse ou daquele candidato. Minha 
opinião é baseada em experiencia própria, pois, 
o simples fato da minha pessoa apoiar o ex-
presidente Bolsonaro me causou transtornos e 
sequelas quase irreparáveis.

Durante a campanha para presidente eu tive a 
infeliz ideia de mandar no grupo da família um 
´meme’ do presidente Lula ao lado dos amigos, 
que também foram presos na Operação Lava Jato, 
vestidos de presidiários, com a seguinte frase em 
letras garrafais: ESSA QUADRILHA PODE 
VOLTAR A CENA DO CRIME, CUIDADO!

Em menos de dois minutos, um sobrinho, 
uma irmã e dois primos mandaram mensagens 
atacando os bolsonaristas, na intenção clara de 
ofenderem a minha pessoa. Achei injusto, mas, 
mesmo assim, confesso que senti algumas brisas 
de arrependimento pela brincadeira do meme.

Para selar a paz e confirmar a harmonia política 
entre Lulistas e Bolsonaristas, eu sugiro uma 
confraternização regada de muita comida, bebida 
e show. Ou seja, churrasco de picanha, cerveja 
para todos e show ao vivo da atriz Claudia Raia, 
que já captou mais de R$ 5 milhões do governo 
federal em prol dos seus serviços.  Ou seja, algo 
bem simples, nada que o presidente Lula não 
tenha prometido.

E celebrar que o  Ministério da Cultura 
desbloqueou cerca de R$ 1 bilhão em recursos 
captados por meio da Lei de Incentivo à Cultura, 
conhecida como Lei Rouanet, que estavam 
travados desde o início de 2022.

SOBE

DESCE

FEMINICÍDIO 
AUMENTA 11% EM MT; 
MÉDIA É DE 4 MORTES 
DE MULHERES POR 
MÊS

48 mulheres foram 
vítimas de feminicídio 
em Mato Grosso no 
ano passado – uma 
média de 4 mortes 
por mês. Os dados 
são da Secretaria de 
Segurança Pública do 
Estado de Mato Grosso 
(Sesp).

COM LEVE RECUO NO  
PREÇO, O VALOR DA 
CESTA BÁSICA FICA EM 
R$ 800 EM CUIABÁ

Com recuo, de 0,07%, o 
indicador da cesta básica 
em Cuiabá, na última 
semana de janeiro, 
mostrou estabilidade no 
preço, chegando a custar 
R$ 800,12, em média. 

SESSÃO DE POSSE DOS DEPUTADOS NO PRÓXIMO DIA 1º - A Assembleia Legislativa oficializou o edital 
da eleição da Mesa Diretoria para o biênio 2023-2024, que ocorrerá no dia 1º de fevereiro, na cerimônia que 
será realizada no Teatro Zulmira Canavarros. O presidente do Legislativo, Eduardo Botelho (União), deverá 
ser reconduzido à chefia do Legislativo após consenso com o deputado Max Russi (PSB).
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*Conteúdo de cunho de entretenimento

Cuiabano

Júlio, o Conciliador
O deputado Júlio Campos demonstrou muita 
sensatez e experiencia  ao exercer a tarefa de 
conciliador perante as  divergências entre os 
deputados Eduardo Botelho e Max Russi para 
a formação da Mesa Diretora da Assembleia 
Legislativa.  

Deputado eleito Júlio José de Campos (União Brasil)


